
REAORMA DO CONTROLE CAMB~L 

A SuperintendênCia da Moeda e do Crédito decidiu, na S8!, 

são de 24 de março último, acabar com as práticas lrr~gulares 
que vinham comprometendo a normalidade do mercado de cambio e 
despertando criticas dentro e fora do pais. 

Instituiu a Superintendência um verdadeiro "poolu das dl~ 
ponlbl11dades em divisas escassas (dólares,escudos,francos sul 
QOS e pesos uruguaios), determinando a centralização, na Fiso!, 
l1zação Bancária do Rio de Janeiro, de todos os recursos dlsP2 

nivels. 

Cria-se, assim, um fundo comum de divisas escassas, para 

distribUição equltatlva entre todos os interessados, de modo 
que a procura seja atendida dentro de rigorosa ordem cronotóg.!. 
ca, com observ~cla do regime de prioridade estabelecido, sem 
exigências de taxas-prêmiO e de outros encargos que estavam 0-

nerand~ as importações. 

Por essa forma, espera-se, o atraso será igual para tô­
das as praças do pais, acabando-se Com a lrregular1.dade que CO!! 
sistia em estarem as praças export3.doras quase em dia nos seus 
pagamentos, e as importadoras, com atrasos que oscilavam entre 
seis e nove meses. Liquidar-se,-á também com a diferença de 
posição dos bancos dentro de uma mesma praça,pois, geralmente, 
os grandes estabelecimentos, q ue tinham suas carteiras reple_ 
tas de cobranças e não concediam taxas-prêmio aos exportadores, 
oareciam de divisas até para coberturas de oategoria preferen­
cial, enquanto outros, de menor porte, que recusavam cobranças 
do exterior e se entregavam à caça de letras de exportação J po 
diam vender c~mbio com mais presteza, inclusive para importa: 
ções de mercadorias menos essenciais. 

Pelo novo processo, espera-se suprimir também a • .rática 
de conceder aos exportadorea vantagens e taxas-prêmio para ob­
tenção de cambiais (mercado Cinzento}, que seriam depOis vendi 
das, acima da tabela, ao.a que não desejassem aguardar o teml)~ 
requer ido para Obtenção de c~mbio. Nenhum banoo poderá conc!, 
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ceder favores, pois só lhe será permitido vender o oâmbio qlWl 
(.10 obttgar a sua vez e, se não tiver oobranças em carteira, te: 
rá que repassar ao Banco do Brasil a posição comprada. 

Após a normalizaçÃo da 001111':& e venda d8 O~biO, re!tará 
ainda estabeleoer maior coordenaçao entre o controle de oallbio 
e o do coméroio exterior, de sorte a. evitar a &oUlllulaQâo de 

··'ooD.Es;l?lados", como oonseqttência da expedição de lioenças dt 1! 
portaqão, em volume supertor ao dB.8 disponibilidades O'aarbia1ll. 
Êese último objetivo será atendido por dlsposiqão espeoial da 
nova lei de licenCia préVia, em disoussão no Congreaso, estipu .. 
1aOOo que o Ministro da. Fa:aen.da. indique à Carteira de Exporta.. 
ção e Impol"tação o limite máximo dentro do qll8.1 deverão 881' o0.a 
aedidas as licenças de importação 8m moeda 8soa8sa. Terá que 
s8I",asQim"periodioamente levantado o orçamento de divisas, COI! 
indioaqão da paroe la de stinada à illlPortaqão de lIIercadorias. 

Oérca de 10 dias antes da portaria da SlFp8r1ntendênols, 
fOram eonhecidas as intenções do Govêrno no seutido de tIIod1fl· 
oar o regime do C;:lIIbl0, o que originou grande procura dB 08111· 
blai8. Os "reços 00dl8çaram a subir rà'Pidsmente, passando o <1.2. 

lar, na última quinzena de maJOço, de Cr$ 26,80 a Cr$ 28,50. o, 
no oomêqo de abril, a mais de ~O. Agravou-se a situação pelo 
fato de em <10nseqUêncla da reforma, 08 bancos não poderem ve.e 
deI" camQ1ais dura.nte alguns dia.s. 

Os bilhet;es de outras moedas tiveram um desenvolvleelltCI 
oorrespondente . As notas de francos suíços sublr8ll de Cr$ 6J 50 
para Cr$ 7,20. Desapareceram Q.uase por oompleto do lIeMado 
b11hetes de trancas franoesee I! liras 1tal1anas. OIS pr1meiro! 
subiram de 6 para quase 9 aentavos por fr:iD,co t'Panoês e os úl· 
timos de 4 para 5, o que quer dizer, muito aa1IDa da paridade. 
O escudo subiu de aêroa de Cr$ 1,00 paI'a quase Cr$ 1,10. 

Em vivo oontraste com a alta dos preços de amabl0, sumaB 
tou muito a oferta de ouro de tôdas &s qualidades. Após 8. &1 
ta sensacional do ouro no mês de janeiro -quando foram obtidOl 
preços de qUase Cr$ 47,50 por grama e CrI 425,00 paI" peça de 
lIbra ouro _, .) preço do produto nao1onal ou estrange1ro, el 
lNu.io, osollava ent!"e -42,50 e 44 oruzeiros. 
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